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Confiança do 
empresário do comércio 
cai em setembro

O Índice de Confiança do Empresário 
do Comércio no Distrito Federal 
(ICEC-DF) marcou 110,3 pontos, 
registrando queda mensal de -1,7% 
após dois meses consecutivo em 
expansão, descontados os efeitos 
sazonais. Na comparação com igual 
mês do ano anterior, a retração é de 
-6,3%. A queda vem junto também 
com a mesma tendência menor de consumo das famílias no DF. Os dados são da pesquisa 
realizada pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC).

Força-tarefa entre Neonergia, 
Corpo de Bombeiros, 
Defesa Civil e InMet para 
chegada das chuvas

A Neoenergia Brasília apresenta hoje o 
plano de preparação e os investimentos 
prévios para o período de chuvas. Com 
atuação integrada de outros órgãos, 
o evento conta com a participação 
do Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF), da Defesa 
Civil do Distrito Federal e do Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet). 
Na ocasião, a distribuidora inaugura também o seu segundo 
Centro de Operações Integradas (COI), localizado no SIA e 

totalmente interligado ao COI 
principal da distribuidora, que 
fica no prédio de escritórios da 
empresa no Parkshopping.

Investimento

Só nesse ativo foram investidos, 
aproximadamente, R$ 9,5 milhões. 
Com infraestrutura, equipamentos 
e tecnologia de ponta, o espaço 
vai monitorar, em tempo real, 
o que se passa em toda a rede, 
podendo se antecipar a eventuais 
gargalos e até mesmo operar o 

sistema à distância com alto nível de confiabilidade, minimizando 
os impactos de interrupções de energia para a população.
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A política trata da convivência entre diferentes. Os homens se organizam 
politicamente para certas coisas em comum, essenciais num caos absoluto

Hannah Arendt

Expansão do Iguatemi 
Brasília vai abrir mais 90 
lojas do mercado de luxo

Ciro Neto, vice-presidente 
comercial da Iguatemi 
S.A., adiantou à coluna 
detalhes da grande 
expansão do shopping 
em Brasília. As obras, que 
vão aumentar em cerca de 
50% a área bruta locável 
do empreendimento, 
começam no início de 
2025, com inauguração 
prevista para o segundo 
semestre de 2026. Além 
das lojas, estão no projeto 
cinco restaurantes, 

quatro cafés e três salas de cinema vip. E mais: salão de beleza e 
uma Alameda Wellness — local exclusivo com operações e serviços 
voltados para saúde e bem-estar, uma das principais tendências 
para os próximos anos. Inaugurado há 14 anos, o complexo 
comercial do DF conta com 167 lojas e está no top 5 (destaque 
em vendas e receita) dos 16 que integram o grupo no país.
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Seca para entrar na história

Com 163 dias sem chuva, capital deve igualar hoje recorde registrado em 1963. População segue 
enfrentando desafios da estiagem, do calor persistente e das queimadas criminosas na região

A 
capital completou 163 
dias sem chuvas, igua-
lando-se ao período de 
maior seca registrado 

em Brasília, ocorrido na década 
de 1960. De acordo com o Insti-
tuto Nacional de Meteorologia 
(Inmet), a temperatura máxima 
na capital atingiu 34,4ºC ontem, 
com umidade relativa do ar em 
torno de 12%. O dia foi marca-
do por poucas nuvens e presen-
ça de névoa seca. Para hoje, a 
previsão é de que a temperatura 
chegue a 35ºC, com umidade em 
torno de 15%. Ainda segundo o 
órgão, os próximos dias prome-
tem ser bastante quentes, com 
previsão de chuva apenas para 
a próxima semana.

As condições climáticas têm 
afetado a rotina de muitos mo-
radores e trabalhadores em Brasí-
lia e Entorno. Com temperaturas 
elevadas e a umidade do ar em 
níveis críticos, as dificuldades são 
sentidas tanto em ambientes ex-
ternos quanto na locomoção pela 
cidade, agravadas pelas queima-
das que assolam a região. Além 
do calor extremo, os incêndios 
frequentes têm agravado os pro-
blemas respiratórios da popula-
ção, como relata Débora Neto, 23, 
moradora de Santa Maria.

“A questão não é só o calor, 
mas também a umidade baixíssi-
ma. E aí vêm esses incêndios que 
só pioram tudo. Eu tenho bron-
quite e, graças a Deus, não che-
gou a atacar, mas é horrível. Não 
só para a gente, mas também 
para os nossos animais. A gen-
te vê alguns cães na rua, sempre 
ofegantes. Já não basta o clima 
ser seco, ainda vem as pessoas e 
agem de forma criminosa com as 
queimadas”, desabafou Débora. 

Francisco Nascimento: uso do ar-condicionado do ônibus Jose Vandeí, 60, trabalha desde os 10 anos exposto ao Sol Débora Neto condena prática das queimadas criminosas
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“É importante manter a hidrata-
ção, não se expor ao sol, e cuidar 
dos animais também”, lembrou.

Produtividade

A situação está afetando a pro-
dutividade da secretária Adriana 
Fátima Carlos, 48. “Eu tenho um 
umidificador e um ventilador em 
casa, mas estou pensando em 
comprar um ar-condicionado. 
Não estou conseguindo traba-
lhar direito porque a gente sua 
muito, e eu sinto dores de cabe-
ça. Meu marido tem asma, e es-
tá sofrendo com isso também. 
No trabalho, até tem ar-condi-
cionado, mas quando a gente 
sai, essa parte de se locomover é 
difícil. Dentro do ônibus que eu 
pego não tem ar-condicionado, 

e isso só piora tudo”, lamentou a 
moradora do Cruzeiro.

Para o técnico de lubrifica-
ção automotiva Francisco Nasci-
mento, 40, que mora na Candan-
golândia, o ambiente de trabalho 
tem proporcionado um pouco de 
alívio. “Está sendo muito ruim 
trabalhar nesse calor, não che-
guei a passar mal, graças a Deus o 
transporte público que pego tem 
ar condicionado, e o lugar onde 
trabalho, apesar de não ter ar-
condicionado, é bem arejado, en-
tão ajuda bastante. Mas sei que 
está sofrido e pesado para muita 
gente”, comentou. 

Há, porém, que tenha uma 
perspectiva diferente. É o caso 
de José Vandeí Leite Vieira, 60, 
residente de Águas Lindas (GO), 
que está acostumado com o ca-

lor, e gosta. “Trabalho desde os 10 
anos debaixo do sol, estou acos-
tumado, até gosto”. Para ele, en-
tretanto, há o excesso notável. 
“Mesmo para quem está acostu-
mado, está pesado, nunca vi Bra-
sília assim. Graças a Deus, não 
cheguei a passar mal”, concluiu 
o ambulante.

Cuidados

A Defesa Civil do DF alerta so-
bre os cuidados que a população 
precisa ter nesse período. É im-
portante se hidratar, evitando ex-
posição ao sol, e ter cuidado com 
crianças e idosos,  já que o tempo 
seco e a baixa umidade do ar po-
dem levar a problemas respirató-
rios, ressecamento da pele, des-
conforto nos olhos, boca e nariz. 

Em caso de risco, a orientação é 
utilizar o canal de emergência do 
Corpo de Bombeiros (CBMDF) 
pelo telefone 193.

Além disso, a Defesa Civil in-
forma que seguindo as recomen-
dações da Organização Mundial 
de Saúde (OMS), monitora as 
condições do DF e, quando ob-
servados índices inferiores a 30% 
persistentes e em dois dias con-
tínuos, emite os alertas. As men-
sagens são enviadas por SMS à 
população destacando a impor-
tância de tomar os devidos cui-
dados neste período. Para recebê
-los é necessário fazer um cadas-
tro prévio, enviando o CEP para 
o número 40199. 

*  Estagiária sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

»  Aumente a ingestão de 
água ou suco de frutas, 
mesmo sem ter sede;

»  Evite bebidas alcoólicas;

»  Faça refeições leves e 
mais frequentes;

»  Atenção com a hidratação 
de recém-nascidos, crianças, 
idosos e doentes;

»  Evite exposição direta ao sol 
nas horas mais quentes;

»  Use roupas leves, que não 
retêm muito calor;

»  Use umidificadores de 
ar, toalhas molhadas ou 
baldes de água; e

»  Não deixe crianças ou animais 
em veículos estacionados.
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 Investimento de 

R$ 236 milhões
Retorno no ano 

R$ 35 milhões

Porta de entrada das marcas internacionais

Ciro Neto conversou com a coluna, ontem, em Brasília, depois 
de uma reunião com representantes comerciais para apresentar 

os detalhes do projeto. “O Iguatemi Brasília é um shopping 
consolidado, com ótimos resultados, e se destaca como um 

verdadeiro hub de consumo de luxo no Centro-Oeste. Somos a 
porta de entrada para grandes marcas internacionais e há uma 

demanda reprimida no mercado de alta renda, que vem crescendo 
fortemente no Brasil e ainda apresenta grande potencial”, 

destacou o vice-presidente comercial da Iguatemi S.A.

Desembargadores eleitorais 
se despedem do TRE-DF

Renato Leal e Renato Coelho completaram 
dois biênios no TRE-DF. A semana foi 

marcada pela despedida dos dois juristas. O 
presidente, desembargador Jair Soares, em sua 

fala, registrou as atuações importantes que 
tiveram na Casa, ocupando cargos expressivos 

em auxílio à Administração, como a EJE e a 
Ouvidoria, e ressaltou: “Sem dúvida, deixam 

seus nomes e seus legados registrados na 
história deste Tribunal Eleitoral.” Também 
foram homenageados pelo presidente da 

OAB/DF, Délio Lins e Silva Junior, e pelo 
ex-membro da Corte Eleitoral, Bruno Martins, 

representando o COPEJE. Ambos compuseram 
a mesa de honra formada para a solenidade.
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Incertezas na 
macroeconomia
“Esse resultado reflete a cautela dos 
empresários diante das indefinições 
da macroeconomia, mas também 
evidencia a confiança contínua do 
empreendedor na capacidade e 
gestão de sua empresa, já que esse 
foi o único subíndice a registrar 
acréscimo no mês, ainda que de 
0.7%. Como costumo dizer: os 
empresários do DF possuem um 
perfil inovador e resiliente”, analisa o 
presidente do Sistema Fecomércio-
DF, José Aparecido Freire.

Novos membros

Várias autoridades 
estiveram presentes, 
destacando-se o 
ministro Vicente Leal, 
pai do desembargador 
Renato Leal; o 
ex-ministro do TSE 
Carlos Horbach; a 
procuradora-geral 
do DF, Ludmila 
Lavocat; e os futuros 
membros da Corte 
Guilherme Pupe e 
André Puppin; entre 
advogados, servidores 
e convidados.


